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RESUMO 

Este estudo objetivou verificar a prevalência de burnout, ansiedade e depressão entre 

docentes do ensino básico da rede municipal de Bagé (RS), além de examinar a associação 

entre essas variáveis. Realizou-se um estudo transversal com 221 docentes, utilizando-se um 

questionário autoaplicável com Formulário de Perfil, Maslach Burnout Inventory (MBI) e 

Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS). Os resultados mostraram que 6,8% 

dos participantes apresentaram burnout, 22,1% tiveram sintomas de ansiedade e 14,5% de 

depressão. Verificou-se, ainda, que a prevalência de burnout pode ter relação direta com os 
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níveis de ansiedade e depressão entre os docentes (p<0,01), evidenciando a urgência de 

políticas de apoio psicológico e melhoria nas condições de trabalho. 

Palavras-chave: Saúde do professor. Trabalho docente. Escola. 

 

 

BURNOUT, ANXIETY AND DEPRESSION IN TEACHING: A STUDY WITH 

PUBLIC SCHOOL TEACHERS IN SOUTHERN BRAZIL 

 

 

ABSTRACT 

This study aimed at both verifying the prevalence of burnout, anxiety and depression among 

elementary school teachers in the school system of the city of Bagé (RS) and examining the 

association between these variables. A cross-sectional study was carried out with 221 

teachers, with the use of a self-administered questionnaire with Profile Form, Maslach 

Burnout Inventory (MBI) and Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS). The results 

have shown that 6.8% of the participants had burnout, 22.1% had symptoms of anxiety and 

14.5% of depression. It was also found that the prevalence of burnout may be directly related 

to the levels of anxiety and depression among teachers (p<0.01), thus highlighting the 

urgency of psychological support policies and improvement in working conditions. 

Keywords: Teacher health. Teaching work. School. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em 2023, o Brasil contava com 2,4 milhões de professores e 161.798 diretores em 

178,5 mil escolas de educação básica, sendo que 76,7% das instituições eram vinculadas à 

rede pública. A maioria dos docentes (60,3%) atuava no ensino fundamental, e 77,6% eram 

mulheres. No cargo de direção, a participação feminina é de 80,6%, e 90,8% dos diretores 

têm formação superior, refletindo a qualificação formal necessária para a gestão escolar 

(Brasil, 2024).  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) classifica o ensino como uma das 

profissões mais suscetíveis a doenças ocupacionais. Isso porque a sobrecarga de trabalho e 

as pressões profissionais impactam negativamente a saúde dos docentes (Carlotto, 2010; 
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Batista et al., 2010; Tostes et al., 2018). Nesse contexto, a docência acaba sendo marcada 

por sofrimento e desgaste, o que torna o fortalecimento emocional fundamental para a 

preservação da saúde mental (Oliveira; Lima, 2024). 

A pandemia de Covid-19 causou a transição abrupta para o ensino remoto, para o 

qual muitos professores não estavam preparados, o que pôs em evidência problemas já 

existentes, como sobrecarga de trabalho e falta de apoio à saúde mental. Estudos indicam 

aumento significativo nos níveis de estresse, ansiedade e depressão entre os docentes 

brasileiros durante esse período, agravado pelo apoio inadequado oferecido pelas instituições 

(Caetano et al., 2022; Cunha; Silva; Silva, 2020; Gonçalves; Guimarães, 2021; Passini et al. 

2022; Rodrigues, 2021). Esses fatores evidenciam a maior vulnerabilidade dos professores 

aos impactos da crise educacional e de saúde mental causada pela pandemia. 

Pesquisas nacionais e internacionais indicam que os professores são suscetíveis a 

adoecer devido à sobrecarga de responsabilidades, falta de apoio e aumento das expectativas 

(Diehl; Marin, 2016; Trevisan et al., 2022). Esses fatores resultam em esgotamento 

emocional, levando ao desenvolvimento de ansiedade, depressão, estresse e burnout, com 

impacto tanto em âmbito profissional quanto na vida pessoal (Silva, A. et al., 2022). Sinais 

frequentes de adoecimento incluem insônia, problemas vocais e na coluna, irritabilidade e 

tristeza, com transtornos mentais frequentemente associados à profissão docente 

(Albuquerque et al., 2018; Diehl; Marin, 2016; Silva; Bolsoni-Silva; Loureiro, 2018; Souza; 

Coutinho, 2018). 

A síndrome de burnout (SB) está fundamentada em três dimensões sintomatológicas: 

(a) exaustão emocional (EE), que envolve esgotamento físico e emocional, perda de energia 

e cansaço extremo; (b) despersonalização (DE), manifestada por distanciamento emocional, 

atitudes cínicas, hostis e insensíveis em relação ao trabalho e às pessoas envolvidas nele; e 

(c) redução da realização profissional (RP), marcada por sentimentos de ineficácia e falta de 

envolvimento no trabalho, além de uma percepção de diminuição da própria capacidade de 

realização pessoal (Maslach, 2007; Maslach; Leiter, 2016). 

Para diagnosticar a SB, é necessário que o indivíduo apresente altos níveis de EE e 

DE, e baixos índices de RP (Maslach; Jackson, 1986). Desde janeiro de 2022, a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) reconhece o burnout como uma doença crônica relacionada ao 
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trabalho, classificada na 11ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11) 

como um fenômeno ocupacional (WHO, 2021). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) relatou um aumento global de 25% nos 

casos de ansiedade e depressão durante o primeiro ano da pandemia de Covid-19 (WHO, 

2022). Considerando-se a prevalência de depressão, o Brasil é o primeiro na América Latina, 

havendo mais de 300 milhões de pessoas afetadas globalmente (BRASIL, 2022). A 

ansiedade envolve sentimentos intensos de medo e perturbação de conduta, variando de leves 

a graves, e pode interferir na vida dos indivíduos (APA, 2014). Já a depressão, uma das 

principais causas de afastamento do trabalho, é marcada por tristeza, apatia, cansaço e 

dificuldade de concentração (APA, 2014; Barros et al., 2019). 

Estudos recentes mostram que a depressão é a principal causa de afastamento de 

docentes da rede pública de Sergipe, o que indica a vulnerabilidade dessa categoria (Barros 

et al., 2019). Segundo Ribeiro et al. (2023), muitos professores brasileiros sofrem de 

ansiedade e depressão, com fatores como carga horária elevada, baixos salários, violência 

escolar e condições inadequadas de trabalho contribuindo para o agravamento da saúde 

mental dos docentes. 

Diante de tal quadro, justifica-se a realização deste estudo, com o objetivo de 

verificar a prevalência de burnout, ansiedade e depressão entre professores do ensino básico 

da rede municipal de Bagé (RS), a fim de identificar associações entre essas variáveis. 

Aprofundar o entendimento sobre esses fenômenos é essencial para detectar as fases, 

dimensões e fatores estressores, o que pode ajudar na formulação de estratégias de 

intervenção mais eficazes. Com isso, espera-se contribuir para o enfrentamento da SB e de 

outros transtornos mentais, promovendo a saúde psicológica dos professores e melhorando 

o ambiente educacional. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo, com abordagem quantitativa e 

desenho transversal (Gil, 2008), realizado com docentes de escolas da rede pública. 
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A população do estudo incluiu 850 docentes da educação básica da rede municipal 

de Bagé, no Rio Grande do Sul. A amostra final foi composta por 221 docentes em exercício, 

alocados em uma das 61 unidades escolares da rede. Os docentes foram recrutados por meio 

de amostragem não probabilística intencional e selecionados de acordo com características 

previamente definidas (Richardson, 2017). 

Foram incluídos na amostra os docentes da educação básica com no mínimo um ano 

de atuação na rede municipal. Ademais, consideraram-se como critérios de exclusão: os 

docentes afastados das suas atividades por motivos de licença de qualquer natureza; aqueles 

que se encontravam cedidos para outras secretarias municipais durante a coleta de dados; e 

ser responsável pela condução deste estudo. 

O estudo foi apresentado e autorizado pela Secretaria Municipal de Educação e 

Formação Profissional de Bagé, com anuência formalizada por carta. O projeto foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de Educação Física (ESEF) da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sob o Parecer n.º 5.379.079 e CAAE: 

57921422.6.0000.5313. Os diretores foram informados, e os docentes foram contatados por 

visitas às escolas, reuniões pedagógicas, e-mails e grupos de WhatsApp®. 

Para o levantamento dos dados, utilizou-se um instrumento autoaplicável em 

ambiente digital, inserido na plataforma Google® Forms e disponibilizado por meio de um 

link. O instrumento compunha-se de quatro blocos: (1) Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), (2) Formulário de Perfil dos Docentes, (3) Maslach Burnout Inventory 

(MBI) (Maslach; Jackson, 1986) e (4) Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS) 

(Zigmond; Snaith, 1983).  

Em conformidade com os aspectos éticos, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido foi apresentado no início do formulário. Apenas após sua aceitação, os 

participantes podiam avançar para os demais blocos; em caso de recusa, o formulário era 

automaticamente encerrado. Os participantes tinham ainda a opção de interromper o 

preenchimento do questionário a qualquer momento. A coleta de dados ocorreu no período 

de outubro a dezembro de 2022; dentro desse período, foram realizadas três tentativas de 

contato da pesquisadora com os participantes.  

Para a caracterização do perfil dos sujeitos, foram utilizadas variáveis 

sociodemográficas e laborais. Foram coletadas informações como: gênero (mulheres; 
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homens; outros), cor da pele (branca; preta; parda; outras), idade (até 39 anos; 40 - 49 anos; 

50 anos ou mais); estado civil (solteiro; casado; divorciado; viúvo; não declarou), renda 

familiar (1-3 salários; 3-5 salários; 5-10 salários; 10 salários ou mais; não declarou), grau de 

instrução (Magistério; Graduação; Especialização; Mestrado; Doutorado), tempo de atuação 

na rede (1 - 4 anos; 5 - 9 anos; 10 - 19 anos; 20 - 27 anos; 28 anos ou mais); níveis de atuação 

(Educação Infantil; Anos Iniciais; Anos Finais), carga horária (20h; 40h; 60h), número de 

turmas que atende (até 10 turmas; 11 a 19 turmas; 20 turmas ou mais), desejo de mudar de 

profissão (sim; não; prefere não responder) e afastamentos nos últimos anos (nenhum; 1 a 3; 

4 ou mais; não informou). 

Para avaliar a SB, utilizou-se o Maslach Burnout Inventory (MBI), que mede as 

dimensões de exaustão emocional, despersonalização e realização profissional por meio de 

22 itens, com respostas em uma escala Likert de 0 a 6 (Maslach; Jackson, 1986). A 

classificação final em cada dimensão é dada como “alta”, “média” ou “baixa”; EE e DE com 

altos escores e RP com baixos escores indicam a presença de burnout. Foram adotados os 

pontos de corte definidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estresse e Burnout 

(GEPEB) (Benevides-Pereira, 2001). 

Para avaliar sintomas de ansiedade e depressão, utilizou-se a Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão (HADS), traduzida para o português, escolhida por sua fácil 

compreensão (Botega et al., 1995; Zigmond; Snaith, 1983). A HADS é composta por 14 

itens, sendo sete para ansiedade (HADS-A) e sete para depressão (HADS-D). A pontuação 

de cada item varia de 0 a 3, resultando em escores de 0 a 21 para cada subescala. A 

classificação segue: ausência (<8), possível (8-11) e provável (12-21) (Zigmond; Snaith, 

1983). 

Os dados extraídos do Google Forms foram convertidos em planilha do programa 

Microsoft® Excel e posteriormente transferidos para o pacote estatístico STATA® 14.1, 

onde foram realizadas as análises do estudo. Os dados tiveram as condições de normalidade 

satisfeitas pelo teste de Shapiro-Wilk; dessa forma, foi utilizada a estatística paramétrica nas 

análises de associação. Na comparação entre as dimensões da SB com a classificação de 

ansiedade e depressão, foram utilizados os testes do Qui-Quadrado e Exato de Fisher, sendo 

que, para todas as análises, foi adotado um nível de significância de 5%. Para a exposição 

dos dados, utilizaram-se os valores relativos e absolutos.  
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Para melhor visualização dos caminhos metodológicos, segue a figura abaixo (Figura 

1). 

Figura 1 - Caminhos metodológicos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente seção apresenta e discute os resultados com base nas características 

sociodemográficas, formação acadêmica e atuação profissional dos docentes da rede 

municipal de ensino de Bagé (RS). Inicialmente, faz-se uma análise dos dados gerais da 

amostra, seguida pela avaliação dos índices de burnout, ansiedade e depressão, fatores que 

estão fortemente interligados no ambiente educacional. 

Participaram do estudo 221 docentes da educação básica da rede municipal, sendo, 

em sua maioria, mulheres (88,2%) brancas (71%) casadas (62,9%), na faixa etária de 40 a 

49 anos (42,5%), com idade média de 46,4 anos (DP= 8,3) e renda familiar de 3-5 salários 

(45,2%). Na Tabela 1, estão descritas as características sociodemográficas da amostra do 

estudo.  
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Tabela 1 - Características sociodemográficas dos docentes (n=221) 

Variáveis  Categorias N % 

Gênero 

Mulher 

Homem 

Outros 

195 

22 

4 

88,2 

10,0 

1,8 

Cor da Pele 

Branca 

Preta 

Parda 

Outra 

157 

27 

33 

4 

71,0 

12,2 

14,9 

1,8 

Idade 

até 39 anos 

40 - 49 anos  

50 anos ou mais 

46 

94 

81 

20,8 

42,5 

36,7 

Estado Civil 

Solteiro 

Casado  

Divorciado 

Viúva 

Não declarou 

39 

139 

38 

4 

1 

17,6 

62,9 

17,2 

1,8 

0,5 

Renda familiar 

1-3 salários 

3-5 salários 

5-10 salários 

10 salários ou mais 

Não declarou 

46 

100 

56 

9 

10 

20,8 

45,2 

25,3 

4,1 

4,5 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

Confirmou-se a prevalência de características sociodemográficas já identificadas em 

outras pesquisas focadas no estudo do burnout em docentes da educação básica (Caetano et 

al., 2022; Carvalho, 2018; Carlotto; Palazzo, 2006; Silva; Bolsoni-Silva; Loureiro, 2018; 

Ribeiro et al., 2022; Tostes et al., 2018). O perfil sociodemográfico apresentado revela um 

corpo docente predominantemente composto por mulheres, autodeclaradas brancas, com 

idade entre 40 e 49 anos, o sugere que estão em estágios mais avançados de suas carreiras. 

A presença de pessoas casadas aponta para uma possível estabilidade familiar, enquanto a 

classe social média ou baixa indica uma modesta remuneração no setor docente.  

A representação feminina no setor docente no Brasil reflete uma realidade histórica 

e cultural em que as mulheres são maioria no ensino básico. Esse fenômeno está relacionado 

à valorização de habilidades emocionais e de cuidado, geralmente associadas à figura 

feminina, como descrito por Carvalho (2018) e Vianna (2002). Carlotto, Câmara e Oliveira 

(2019) reforçam essa perspectiva, destacando que, na Região Sul do Brasil, a feminização 

do magistério é particularmente evidente, acompanhando o panorama nacional. 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 2, em relação ao contexto laboral 

dos docentes, observa-se que a maioria tem pós-graduação lato sensu (71,5%), atua na rede 

municipal por um período entre 10 e 19 anos (58,4%), leciona nos anos iniciais do ensino 
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fundamental (64,2%), trabalha 40 horas semanais (67,4%), atende até 10 turmas (80,1%), 

não pensa em mudar de profissão (78,3%) e não registra afastamentos do trabalho nos 

últimos anos (52,5%). 

Tabela 2. Características de formação e atuação dos docentes (n=221) 

Variáveis  Categorias N % 

Grau de instrução 

Magistério 

Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

3 

30 

158 

21 

9 

1,3 

13,6 

71,5 

9,5 

4,1 

Tempo de atuação na rede 

1 - 4 anos 

5 - 9 anos 

10 -19 anos 

20 - 27 anos 

28 anos ou mais 

8 

27 

129 

37 

20 

3,6 

12,2 

58,4 

16,7 

9,0 

Níveis de atuação 

Educação Infantil 

Anos Iniciais 

Anos Finais 

90 

142 

92 

40,7 

64,2 

41,6 

Carga horária de trabalho 

20 horas 

40 horas 

60 horas 

64 

149 

8 

29,0 

67,4 

3,6 

Número de turmas que 

atende 

Até 10 turmas 

11-19 turmas 

20 turmas ou mais 

177 

34 

10 

80,1 

15,4 

4,5 

Desejo de mudar de 

profissão 

Sim 

Não 

Prefiro não responder 

38 

173 

10 

17,2 

78,3 

4,5 

Total de licenças nos 

últimos anos 

Nenhum 

1 a 3 

4 ou mais 

Não informou 

116 

88 

15 

2 

52,5 

39,8 

6,8 

0,9 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

Os dados, ao revelarem que 71,5% dos docentes têm especialização, de certa forma, 

refletem a preocupação com a busca por qualificação. Esse cenário está alinhado ao estudo 

de Carvalho (2018), que indica aumento significativo na formação dos docentes entre 2009 

e 2017. O aprimoramento na qualificação pode impactar positivamente tanto a qualidade do 

ensino nas instituições de educação básica quanto a valorização salarial dos docentes, 

conforme o Plano de Carreira do Magistério Público do Município de Bagé, que prevê 

progressão funcional e retribuição financeira correspondente (Bagé, 2012). 

A maioria dos docentes analisados tem entre 10 e 19 anos de experiência na rede 

municipal, situando-se na fase de Afirmação e Diversificação da Carreira, marcada por 

estabilidade nas práticas pedagógicas (Farias et al., 2022). No entanto, a carga horária 
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semanal de 40 horas e o atendimento de várias turmas podem causar sobrecarga, afetando 

negativamente a saúde física e mental dos docentes. Estudos indicam que o excesso de 

trabalho e condições estressantes aumentam o risco de doenças, como burnout, ansiedade e 

depressão (Gasparini; Barreto; Assunção, 2005; Lapo; Bueno, 2003; Tostes et al., 2018). 

Apesar dos desafios diários, como carga horária e questões de saúde mental, a 

maioria dos docentes não pensa em mudar de profissão, o que também pode ser percebido 

em outros estudos (Magalhães et al., 2021), indicando que a satisfação no trabalho pode 

ajudar a prevenir o burnout. Embora 52,5% dos docentes não tenham se afastado do trabalho 

nos últimos anos, isso pode refletir tanto resiliência quanto a necessidade de continuar 

trabalhando, mesmo sob pressão. Fatores como medo de represálias e estigmas podem 

contribuir para que docentes permaneçam ativos, mascarando possíveis problemas de saúde 

mental, como exaustão emocional (Carlotto; Câmara; Oliveira, 2019; Gasparini; Barreto; 

Assunção, 2005).   

 Com relação aos resultados relacionados à saúde ocupacional, a análise dos níveis 

de classificação por dimensões do burnout revelam que 67,9% dos docentes relataram um 

elevado grau de EE. Quanto à DE, 38% e 21,3% dos docentes apresentaram, 

respectivamente, níveis médio e alto. Já no quesito de RP, 51,6% dos docentes demonstraram 

níveis médios, enquanto 22,2% apresentaram níveis baixos. Considerando o número de 

dimensões impactadas e os critérios de indicação de burnout (altos escores em EE e DE e 

baixos escores em RP), observou-se que 46,6% dos participantes foram afetados em uma 

dimensão. Já 22,2% apresentaram impacto em duas dimensões, o que indica risco de 

desenvolver burnout, enquanto 6,8% dos docentes já manifestam o quadro completo da 

síndrome (Tabela 3). 

Os dados relativos à saúde mental dos docentes revelam um panorama preocupante. 

Na análise realizada, considerando-se a ocorrência de ansiedade, percebeu-se que esse era 

um quadro improvável para 48% dos docentes, possível para 29,9% e provável para 22,1%. 

Quanto à depressão, observou-se que era improvável para 59,7%, possível para 25,8% e 

provável para 14,5% (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Dados de saúde ocupacional (n=221) 

Variáveis  Categorias N Total n (%) 

SÍNDROME DE 

BURNOUT 

Exaustão Emocional (EE) 

Alta 

Média 

Baixa 

Despersonalização (DE) 

Alta 

Média 

Baixa 

Realização Profissional (RP) 

Alta 

Média 

Baixa 

 

150 (67,9%) 

42 (19,0%) 

29 (13,1%) 

 

47 (21,3%) 

84 (38,0%) 

90 (40,7%) 

 

58 (26,2%) 

114 (51,6%) 

49 (22,2%) 

221 (100%) 

 

 

SÍNDROME DE 

BURNOUT 

(Dimensões) 

0 dimensão 

1 dimensão 

2 dimensões 

3 dimensões 

54 (24,4%) 

103 (46,6%) 

49 (22,2%) 

15 (6,8%) 

221 (100%) 

 

Burnout  

(a partir do MBI) 

Sim 

Não 

15 (6,8%) 

206 (93,2%) 

221 (100%) 

 

ANSIEDADE 

Improvável 

Possível 

Provável 

106 (48,0%) 

66 (29,9%) 

49 (22,1%) 

221 (100%) 

 

DEPRESSÃO 

Improvável 

Possível 

Provável 

132 (59,7%) 

57 (25,8%) 

32 (14,5%) 

221 (100%) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

 

O alto nível de EE identificado na amostra do estudo (67,9%) indica que essa é a 

dimensão mais afetada entre os docentes. Esse esgotamento ocorre quando o indivíduo 

enfrenta uma sobrecarga prolongada de demandas emocionais e psicológicas, sem tempo ou 

estratégias adequadas para recuperação (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001). Ramos et al. 

(2023) destacam que a exaustão emocional está diretamente relacionada ao excesso de 

trabalho e à pressão psicológica enfrentada pelos docentes, achado corroborado por diversos 

estudos que também apontam a prevalência elevada dessa condição entre docentes (Batista 

et al., 2010; Moreira et al., 2009; Pereira; Souza, 2019; Ribeiro; Barbosa; Soares, 2015; 

Ribeiro et al., 2022; Rosa; Simão; Silva, 2020; Santos et al. 2023; Silva et al., 2018; Soares; 

Santos; Pinheiro, 2017; Tibúrcio; Moreno, 2010). 

Em relação à DE, os dados demonstram que, embora a maioria dos docentes ainda 

mantenha uma conexão emocional significativa com o trabalho e com os alunos, uma parcela 

apresenta sinais de distanciamento emocional e atitudes mais frias ou cínicas, características 
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comuns dessa dimensão do burnout, segundo o instrumento utilizado (Soares, Santos e 

Pinheiro, 2017). A maior parte dos docentes ainda apresenta baixos ou moderados níveis de 

despersonalização, sugerindo que muitos mantêm uma relação saudável com suas atividades. 

Estudos confirmam esses achados, com variação nos níveis de DE entre os docentes, 

dependendo de suas funções (Mesquita et al., 2013; Pereira; Souza, 2019; Silva, R. et al., 

2022).  

Certa variação nos níveis de DE entre docentes foi evidenciada em alguns estudos. 

Souza et al. (2016) observaram que 58,6% dos docentes não apresentam sinais de 

distanciamento emocional, uma característica marcante dessa dimensão, enquanto Batista et 

al. (2010) constataram que 8,3% exibem alto nível de despersonalização. Pesquisas mais 

recentes, como as de Ribeiro et al. (2022) e de Rosa; Simão; Silva (2020), denotam níveis 

mais elevados de despersonalização, destacando fatores como carga de trabalho e suporte 

institucional como possíveis causas. Esses achados ressaltam a necessidade urgente de 

políticas e intervenções que promovam o bem-estar emocional dos docentes. Isso sugere um 

alerta, uma vez que o desenvolvimento de DE pode comprometer o engajamento dos 

docentes e impactar negativamente o ambiente escolar. 

Na dimensão de RP, a maioria dos docentes expressou níveis altos e médios de 

satisfação; portanto, apesar dos desafios enfrentados no cotidiano escolar, pode-se supor que 

muitos ainda encontram significado e satisfação em suas atividades. Essa percepção de alta 

RP é corroborada por diversos estudos, como os de Almeida et al. (2011), Mesquita et al. 

(2013), Ribeiro, Barbosa e Soares (2015), Souza et al. (2016), Tibúrcio e Moreno (2010), 

Silva et al. (2018) e Pereira e Souza (2019), que também identificaram altos níveis de 

realização entre os docentes. 

Alguns estudos encontraram altos índices de docentes com baixo nível de realização 

e dificuldades em encontrar satisfação no desempenho profissional (Batista et al., 2010; 

Ribeiro et al., 2022; Rosa; Simão; Silva, 2020), possivelmente devido a fatores como más 

condições de trabalho e de suporte. No entanto, Montoya et al. (2021) salientam que muitos 

educadores brasileiros mantêm elevado grau de satisfação e paixão pelo trabalho, o que pode 

protegê-los contra o burnout. Os resultados obtidos retratam a importância de manter o 

equilíbrio entre a realização profissional e as demandas laborais, uma vez que a percepção 
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de eficácia no trabalho pode ser um fator relevante de proteção contra os efeitos negativos 

do burnout, como sugerido por Soares, Santos e Pinheiro (2017). 

A prevalência da síndrome de burnout entre docentes varia amplamente nas 

diferentes regiões do Brasil e em diferentes contextos educacionais. A literatura traz índices 

que variam de 13,8% a 64% de docentes apresentando sinais da síndrome, conforme 

observado por autores como Gil-Monte, Carlotto e Câmara (2011), Guimarães e Freitas 

(2022), Lorenzo, Alves, Silva (2020), Magalhães et al. (2021), Ribeiro et al. (2022), Silva, 

Bolsoni-Silva e Loureiro (2018), Tabeleão, Tomasi e Neves (2011) e Vasconcelos, Granado 

e Junior (2009). 

Os resultados corroboram o estudo de Rosa; Simão; Silva (2020), que mostrou que 

17% dos docentes não apresentaram sinais de burnout, enquanto Silva et al. (2017) 

identificaram que 4,7% estavam na fase mais grave da síndrome, necessitando de tratamento 

imediato. Outros estudos, como o de Ribeiro, Barbosa e Soares (2015), constataram que 36% 

dos professores foram afetados por uma dimensão do burnout, 31% por duas, e 33% por 

todas.  

Os estudos de Nazar et al. (2022), Melo et al. (2022) e Ribeiro et al. (2023) analisam 

a saúde mental dos professores no Brasil, com foco em ansiedade e depressão, utilizando a 

Escala HADS. A maioria dos docentes avaliados manifestou sinais de ansiedade ou 

depressão, ratificando pesquisa realizada, o que reflete dados preocupantes e enfatiza a 

necessidade de iniciativas de apoio à saúde mental no ambiente de trabalho, considerando-

se os fatores laborais como influenciadores desses transtornos. 

Estudos com objetivos semelhantes, como os de Cruz et al. (2020), Filippsen e Marin 

(2020) e Gasparin e Wagner (2020), reforçam a importância de observar atentamente os 

sinais de ansiedade e depressão entre professores, mesmo em níveis leves ou moderados. 

Embora a maioria dos docentes não apresente um quadro clínico severo, um número 

significativo exibe sinais que requerem atenção, especialmente no contexto pós-pandemia 

de COVID-19. A detecção precoce desses sinais pode prevenir o agravamento e promover o 

bem-estar dos docentes, favorecendo, assim, um ambiente de trabalho mais saudável e 

sustentável. 

É fundamental sublinhar que os instrumentos empregados servem como ferramentas 

de rastreamento e apoio ao diagnóstico, indicando possíveis sinais de adoecimento ou 
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comprometimento. Os docentes serão orientados a procurar um diagnóstico clínico com 

profissionais especializados. 

Na Tabela 4, examinamos as associações entre as dimensões da síndrome de burnout 

(EE, DE, RP) e os níveis de ansiedade e depressão. Os resultados mostram que, em todas as 

comparações, existe uma associação significativa entre as variáveis avaliadas (p<0,01).  

 

Tabela 4 - Relação entre as dimensões do burnout, ansiedade e depressão 

Variáveis Ansiedade 

Improvável        Possível           Provável 

      n (%)               n (%)                  n (%) 

Depressão 

Improvável      Possível        Provável 

     n (%)               n (%)              n (%) 

EE 

Baixa 

Média 

Alta 

Valor p 

 

28 (96,6%) 

31 (73,8%) 

47 (31,3%) 

 

1 (3,4%) 

9 (21,4%) 

56 (37,4%) 

p<0,01** 

 

0 (0,00%) 

2 (4,8%) 

47 (31,3%) 

 

28 (96,6%) 

36 (85,7%) 

68 (45,3%) 

 

1 (3,4%) 

4 (9,5%) 

52 (34,7%) 

p<0,01** 

 

0 (0,0%) 

2 (4,8%) 

30 (20,0%) 

DE 

Baixa 

Média 

Alta 

Valor p 

 

56 (62,2%) 

41 (48,8%) 

9 (19,1%) 

 

18 (20,0%) 

25 (29,8%) 

23 (48,9%) 

p<0,01* 

 

16 (17,8%) 

18 (21,4%) 

15 (31,9%) 

 

69 (76,7%) 

44 (52,4%) 

19 (40,4%) 

 

17 (18,9%) 

22 (26,2%) 

18 (38,3%) 

p<0,01* 

 

4 (4,4%) 

18 (21,4%) 

10 (21,3%) 

RP 

Baixa 

Média 

Alta 

Valor p 

 

15 (30,6%) 

46 (40,4%) 

45 (77,6%) 

 

17 (34,7%) 

40 (35,1%) 

9 (15,5%) 

p<0,01* 

 

17 (34,7%) 

28 (24,6%) 

4 (6,9%) 

 

18 (36,7%) 

62 (54,4%) 

52 (89,7%) 

 

16 (32,7%) 

35 (30,7%) 

6 (10,3%) 

p<0,01* 

 

15 (30,6%) 

17 (14,9%) 

0 (0,0%) 

Indicadores 

para SB 

Nenhum 

Um 

Dois 

Três 

Valor p 

 

 

47 (87,0%) 

48 (46,6%) 

10 (20,4%) 

1 (6,7%) 

 

 

6 (11,1%) 

32 (31,1%) 

20 (40,8%) 

8 (53,3%) 

p<0,01* 

 

 

1 (1,9%) 

23 (22,3%) 

19 (38,8%) 

6 (40,0%) 

 

 

50 (92,6%) 

63 (61,2%) 

15 (30,6%) 

4 (26,7%) 

 

 

3 (5,6%) 

26 (25,2%) 

24 (49,0%) 

4 (26,7%) 

p<0,01* 

 

 

1 (1,9%) 

14 (13,6%) 

10 (20,4%) 

7 (46,7%) 

*Estimado pelo Teste do Qui-Quadrado; **Estimado pelo Exato de Fisher 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

Quando analisamos a prevalência de ansiedade de acordo com as dimensões que 

caracterizam a SB (alta EE, alta DE e baixa RP), identificamos que os sujeitos com alta EE 

são aqueles classificados com nível “possível” (37,4%) ou “provável” (31,3%) de presença 

dos sintomas. Os docentes com o nível mais alto de DE também mostraram maior nível 

“possível” (48,9%) e “provável” (31,9%) de sintomas ansiosos. Já os indivíduos com baixos 

níveis de RP foram aqueles com as maiores prevalências nos níveis “possível” (34,7%) e 

“provável” (34,7%) para o desenvolvimento de sintomas de ansiedade. 
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No que concerne à prevalência de depressão, evidenciou-se que os docentes com alta 

EE ficaram classificados no nível “improvável” para a presença de sintomas depressivos 

(45,3%). Entretanto, devemos considerar que um percentual considerável de sujeitos pode 

ser classificado como “possível” (34,7%) ou “provável” (20%) para a presença de sintomas 

depressivos. Os sujeitos com alta DE encaixaram-se na classificação de “improvável” 

(40,4%) para o desenvolvimento de sintomas depressivos, sendo este resultado diferente do 

esperado, tendo em vista as demais dimensões. Contudo, vale dizer que também foi 

expressivo o número de sujeitos nas classificações “possível” (38,3%) ou “provável” 

(21,3%), o que corrobora os demais resultados apresentados até aqui. Tal resultado é 

semelhante quando analisamos os sujeitos com baixa RP, pois identificamos que 36,7% se 

encontram na classificação de “improvável” para desenvolvimento dos sintomas 

depressivos. Além disso, existe um número muito semelhante de sujeitos que são 

classificados como “possível” (32,7%) ou “provável” (30,6%) na prevalência de sintomas 

depressivos. 

Analisando-se a quantidade de indicadores para a SB, a partir das dimensões do MBI, 

foi possível identificar uma relação direta, no sentido de que, quanto mais indicadores o 

sujeito tiver, maior possibilidade de desenvolver sintomas de ansiedade e depressão. Há que 

se considerar que 97 sujeitos da amostra não têm nenhum indicador, o que os coloca sob a 

classificação de “improvável” para o desenvolvimento de sintomas de ansiedade e 

depressão. 

As condições de trabalho dos docentes têm sido apontadas como um fator 

determinante para o desenvolvimento de problemas relacionados à saúde mental. De acordo 

com Silva, Moraes e Canova (2020), os docentes formam uma das classes profissionais mais 

propensas ao desenvolvimento de quadros de ansiedade, doença que afeta diretamente o 

bem-estar e a capacidade de atuação dos educadores. 

Em um estudo anterior, Diehl e Marin (2016) identificaram a síndrome de burnout, 

o estresse e a ansiedade como sinais recorrentes do adoecimento mental entre docentes 

brasileiros, condições que frequentemente resultam em afastamentos do trabalho e 

comprometem a qualidade do ensino. 

Além dos problemas de saúde mental, pesquisas como a de Tostes et al. (2018) 

indicam que os docentes estão sujeitos a uma série de outras doenças físicas, como doenças 
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osteomusculares e otorrinolaringológicas, muitas vezes associadas a condições precárias de 

trabalho, má postura e uso excessivo da voz. 

Conforme Silva, Bolsoni-Silva e Loureiro (2018), os docentes são uma das categorias 

mais impactadas pela síndrome de burnout. A síndrome de burnout é definida como uma 

síndrome psicológica, decorrente de uma resposta à exposição prolongada e constante a 

estressores interpessoais crônicos no trabalho (Maslach; Leiter, 2016).  

Pesquisas mostram que fatores como estilo de vida, perfeccionismo e satisfação no 

trabalho influenciam os sintomas de burnout e depressão entre docentes. Bonfim et al. 

(2022) observaram que a ansiedade, especialmente ligada à exaustão mental, intensifica o 

burnout. Já Silva, Bolsoni-Silva e Loureiro (2018) encontraram forte correlação entre 

burnout e depressão, sobretudo em exaustão emocional e distanciamento. Gontijo, Silva e 

Inocente (2013) apontaram fatores como idade, carga de trabalho e violência escolar como 

influentes na depressão docente. Durante a pandemia, Santos e Bellemo (2022) relataram 

aumento do esgotamento emocional em professores universitários, sublinhando a 

necessidade de uma abordagem holística para a saúde mental docente. 

Souza et al. (2021) observaram que 92% dos professores vivenciam condições de 

trabalho que afetam negativamente sua saúde mental, com altos índices de estresse, 

ansiedade e depressão. A necessidade de adaptação ao ensino remoto, frequentemente sem 

apoio adequado, agravou o adoecimento mental, especialmente entre aqueles que 

discordavam do modelo on-line. A pandemia intensificou desafios preexistentes, 

aumentando o risco de esgotamento psicológico e reforçando a urgência de apoio 

psicológico para docentes em ambiente educacional. 

As pesquisas de Costa e Batista (2024), Vieira et al. (2023), Souza e Fernandes 

(2023) e Melo et al. (2022) revelam um impacto expressivo e negativo da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental dos professores, com alta prevalência de sentimentos como 

desânimo, medo, ansiedade e depressão. Fatores como idade avançada, insatisfação no 

trabalho e estilo de vida pouco saudável foram associados ao aumento dos sintomas 

depressivos, intensificados pela adaptação repentina ao ensino remoto, que gerou 

esgotamento e dificuldades de adaptação. A experiência foi descrita como estressante, com 

muitos educadores relatando sequelas psicológicas e físicas. Esses estudos enfatizam a 
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urgência de políticas de apoio psicológico e melhorias nas condições de trabalho para 

proteger a saúde mental dos docentes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência de burnout, ansiedade e 

depressão entre docentes da rede municipal de ensino básico de Bagé (RS), com vistas a 

identificar possíveis associações entre essas variáveis. Observou-se que 6,8% dos docentes 

já estão acometidos pelo burnout e que a dimensão de EE apresentou os índices mais 

elevados. Além disso, 68,8% dos docentes demonstraram comprometimento em uma ou 

duas dimensões da síndrome, sugerindo fatores de risco para o seu adoecimento. 

Os dados sobre a saúde mental dos docentes também apontam alta prevalência de 

sintomas de ansiedade e depressivos. Segundo a escala HADS, neste caso, os sintomas são 

"possíveis" ou "prováveis" de serem desencadeados. A análise indicou associação 

significativa entre burnout, ansiedade e depressão, sendo que os docentes com alta EE, alta 

DE e baixa RP também apresentaram sintomas de ansiedade e depressão. Além disso, quanto 

menores os indicadores de burnout, menor foi a presença de ansiedade e depressão. 

É importante considerar as limitações deste estudo, como a dificuldade de rastrear os 

docentes, tendo em conta a população possível de respondentes. Além disso, pode haver 

comprometimento da generalização/extrapolação dos resultados e o estabelecimento de uma 

relação causa-efeito, considerando-se a amostra restrita a uma única localidade brasileira e 

o tipo de estudo realizado (transversal).  

Ainda assim, os achados oferecem percepções valiosas sobre a saúde mental dos 

docentes. Reforça-se a urgência de políticas educacionais e intervenções que ofereçam apoio 

psicológico e valorizem a profissão, promovendo melhores condições de trabalho e 

prevenindo o adoecimento dos docentes. 
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